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Missão da UE conclui fiscalização do gado em 6 Estados

AE  Agencia Estado





SÃO PAULO - A missão da União Europeia (UE) de fiscalização a frigoríficos e fazendas brasileiras encerrou suas atividades hoje no País com boas impressões das condições sanitárias dos estabelecimentos habilitados a exportar carne bovina in natura para o bloco. O grupo chegou no último dia 2 ao Brasil com o objetivo de avaliar o atendimento às recomendações da Missão do Escritório de Alimentação e Veterinária da União Europeia (FVO, na sigla em inglês), que esteve no ano passado no Brasil para avaliar os procedimentos implantados para atender aos requisitos sanitários da UE.

"As visitas aos estabelecimentos habilitados à exportação de carne bovina in natura para a União Europeia nos permitem concluir que o sistema dá garantias quanto ao registro, controle, identificação e inspeção dos animais e seus produtos. Confiamos no Sistema Brasileiro de Certificação Sanitária", afirmou o chefe da Missão do FVO, Joergen Alveen, segundo comunicado do Ministério da Agricultura. A missão da UE visitou nove propriedades em seis Estados: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande do Sul.

Quanto aos frigoríficos visitados, Alveen afirmou que os controles também estavam de acordo com os requisitos europeus. "Na verificação do certificado oficial constatamos, também, novas medidas implantadas pelos fiscais, em fevereiro, como a inclusão do código de autenticidade nos certificados sanitários nacionais. Isso garante a rastreabilidade de todo o processo produtivo", disse.

Nas duas últimas semanas, a missão da UE avaliou o sistema de rastreabilidade em vigor e debateu a proposta de alteração das normas operacionais do Sistema de Identificação e Certificação de Bovinos e Bubalinos (Sisbov), que esteve em consulta pública entre dezembro de 2009 e janeiro de 2010. Segundo o diretor de Programas da Área Animal da Secretaria de Defesa Agropecuária, Márcio Rezende, antes de qualquer mudança elas serão testadas em projeto piloto em propriedades representativas do rebanho nacional.

Coopercentral Aurora quer exportar carne suína à UE neste ano

16/03 - 17:45 - Agência Estado
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Porto Alegre, 16 - A Coopercentral Aurora espera ser a primeira indústria brasileira a fornecer carne suína à União Europeia. A unidade de Chapecó (SC) foi inspecionada por técnicos europeus em outubro do ano passado e recebeu aval para vender ao bloco, mas antes terá de corrigir uma inconformidade apontada pelo importador, explicou o presidente da Aurora, Mário Lanznaster. 

O bloco não aceita o uso de ractopamina na ração animal, um estimulante do crescimento adotado no Brasil, Estados Unidos e outros países produtores, que é inofensivo à saúde humana, disse Lanznaster. Para atender à exigência, a Aurora fornecerá ração especial aos produtores integrados e irá designar dias específicos de abate no frigorífico para assegurar a rastreabilidade da carne destinada à Europa. O sistema será adotado com acompanhamento do Ministério da Agricultura e da Cidasc (Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina).

A Europa é exportadora de carne suína, mas deverá comprar carne do Brasil, processar e vender a outros destinos, calculou o dirigente. A meta da Aurora também é vender ao Japão e Coreia do Sul. A Coreia enviará em abril uma missão técnica a Santa Catarina, que visitará a Aurora. Santa Catarina conta com a vantagem de ser área livre de aftosa sem vacinação, uma exigência dos europeus para importar carne suína, lembrou Lanznaster. "Acredito que antes do final do ano começaremos a vender", disse. O Japão também deve enviar uma missão ao Estado, entre abril e maio.

Em Chapecó, a Aurora abate 4,6 mil cabeças de suínos por dia. A planta tem 2,3 mil funcionários e área construída de 39 mil metros quadrados. A unidade está credenciada a exportar para África do Sul, Albânia, Argentina, Cingapura, Cuba, Equador, Hong Kong, Paraguai, Rússia, Ucrânia e Uruguai, entre outros mercados. 
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Exportadores de frango estudam abrir painel na OMC contra União Europeia

Para presidente da Abef, Francisco Turra, retaliação do Brasil aos EUA no contencioso do algodão pode beneficiar indiretamente os exportadores de frango 

Tatiana Freitas, da Agência Estado  

SÃO PAULO - A Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Frangos (Abef) estuda pedir ao governo brasileiro a abertura de um painel contra a União Europeia (UE) na Organização Mundial do Comércio (OMC) contestando uma regulamentação apresentada recentemente pelo bloco. A regra refere-se às importações de frango congelado e, na avaliação da entidade, pode limitar o produto brasileiro nos países do bloco. 

 

Do total das importações da União Europeia, o Brasil responde por aproximadamente 80%, mas ainda sim representa apenas 5% do mercado europeu. Os exportadores brasileiros praticamente só vendem frango congelado para a região, pois o comércio de carne fresca, predominante no consumo dos europeus, fica nas mãos dos produtores locais.

 

A nova regulamentação, elaborada pelo Departamento de Economia Agrícola da UE, estabelece que a produção de carne de frango congelada também deve ser vendida congelada, embora o produto brasileiro seja vendido também como fresco na Europa. Desta forma, indústrias que compram o frango congelado do Brasil para processamento só poderiam vender o produto final também congelado ou cozido. Como as regras sanitárias estabelecidas pela UE impedem que a carne seja congelada novamente depois de uma vez descongelada, o frango brasileiro fica impedido de servir nas preparações, como de frango temperado.

 

Segundo o gerente de Relações de Mercado da Abef, Adriano Zerbini, apenas a Inglaterra, dos 27 membros do bloco, não ratificou o regulamento que deve entrar em vigor no início de maio. "Existem muitas incertezas sobre como a medida será aplicada efetivamente, mas o regulamento já começa a causar problemas nos contratos dos importadores com as empresas brasileiras", disse. 

 

Para a Abef, a queda das exportações de frango para a UE no primeiro bimestre reflete, entre outros fatores, essa insegurança. Em janeiro e fevereiro, os embarques de carne de frango para a UE caíram 25%, para 67,3 mil toneladas. Em receita, a redução foi de 11,5%, atingindo US$ 175,2 milhões.

 

A Abef contratou um escritório de advocacia especializado no tema para avaliar a viabilidade de contestar esse novo regulamento da UE na OMC. "Estamos avaliando quais princípios de quais acordos da OMC estão sendo feridos por esse regulamento", disse Zerbini. Caso o resultado do estudo seja favorável ao Brasil, o setor deve levá-lo ao governo e consultá-lo sobre a possibilidade de abertura de um painel contra a UE. 

 

Zerbini, que esteve há cerca de uma semana em Bruxelas para discutir o regulamento, disse que há outros pontos no documento que podem ser contestados pelo Brasil, mas não entrou em detalhes. O sistema de cotas adotado pela UE e sua revisão é outro tema de constante debate entre o bloco e o Brasil.

 

Algodão
 

A retaliação do Brasil aos Estados Unidos no caso do contencioso do algodão pode beneficiar indiretamente os exportadores de frango, na avaliação do presidente da Abef, Francisco Turra. Em troca de maior espaço para a carne de frango brasileira, a Rússia propõe constantemente ao Brasil o aumento das importações do trigo russo. Com o aumento da tarifa da alíquota de importação do trigo norte-americano para 30%, é possível que o produto russo se torne mais atrativo. "Indiretamente, a medida possibilita uma negociação com a Rússia", disse Turra.
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UE aprova controle do Brasil sobre bovinos, mas veta exportação de suínos 

da Efe, em Bruxelas 

A Comissão Europeia --órgão executivo da UE (União Europeia)-- disse hoje que o Brasil impõe controles satisfatórios sobre a produção de carne bovina, mas não o faz em relação à carne suína. Por causa disso, o Brasil continuará sem poder exportar carne suína e derivados para a UE. 

O Executivo comunitário publicou os relatórios das últimas inspeções que o Escritório Veterinário Europeu fez no Brasil. Uma delas foi para examinar as medidas brasileiras contra a febre aftosa no gado bovino e a outra, para avaliar a vigilância no setor da carne suína. 

Líder mundial no comércio de carne bovina, o Brasil é o maior abastecedor deste tipo de carne para a UE, com 117,6 mil toneladas exportadas, segundo dados de 2009. 

Por outro lado, o Brasil não vende atualmente carne de porco aos 27 países da UE por utilizar nas rações a ractopamina --substância que promove o crescimento e que é proibida no bloco europeu. 

Há dois anos, depois da campanha de alguns eurodeputados britânicos e irlandeses, motivados por seus criadores de gado, as exportações de carne bovina do Brasil para a UE sofreram restrições. 

Após as últimas inspeções, efetuadas em outubro passado, a Comissão Europeia concluiu que, em geral, as autoridades brasileiras estão dando a importância adequada à erradicação e ao controle da febre aftosa e que a cobertura da vacinação dos animais é boa. A Comissão disse ter detectado algumas "carências" no controle da aftosa, mas que essas deficiências não representam riscos para as exportações de carne bovina para a UE. 

O Brasil só pode exportar carne bovina para o mercado comunitário que proceda de uma lista de estabelecimentos autorizados. 

Mesmo com as ressalvas, "a UE vai manter a importação de carne bovina do Brasil sem alterações", disse uma fonte comunitária. 

O caso da carne suína é diferente. Segundo a última inspeção da Comissão Europeia, o sistema de vigilância destes produtos não é suficiente. Em sua missão, os especialistas comunitários detectaram deficiências em aspectos como a identificação dos porcos e seu acompanhamento em todas as fases da cadeia alimentícia, como nos matadouros. 

A Comissão aponta que, mesmo que os controles sanitários sejam bons, em geral, isso não é suficiente porque o Brasil não pode assegurar que suas exportações de carne suína fresca procedem de porcos que não consumiram ractopamina. 

Bruxelas insiste que o Brasil não terá autorização para exportar sua carne suíno para a UE até que a Comissão Europeia confirme uma aplicação "satisfatória" de um plano de ação por parte das autoridades do país que dê garantias suficientes nesse sentido. 

Regra europeia para frango pode levar a um novo embate na OMC

11/03 - 10:10 - Valor Online

No primeiro bimestre do ano, os exportadores de carne de frango do Brasil conseguiram melhorar os preços de venda no mercado internacional, mas os volumes caíram. Segundo a Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Frango (Abef), no primeiro bimestre, os embarques somaram 515 mil toneladas, 4,12% menos do que em igual período de 2009. 
Com a recuperação dos preços, que alcançaram US$ 1.716 por tonelada no bimestre (alta de 17,03%), a receita subiu 12,21% e atingiu US$ 885 milhões.

" Um processo de recuperação dos preços começa a acontecer. A melhora ou estabilidade no câmbio favoreceu um pouco" , disse o presidente da Abef, Francisco Turra. Os principais mercados para o frango brasileiro foram o Oriente Médio e a Ásia, com 38% e 27% das exportações, respectivamente.

É esses mercados que os exportadores pretendem focar, já que as dificuldades perduram na União Europeia (UE) e na Rússia. No bimestre, as vendas ao bloco europeu recuaram 25,09%, para 67,3 mil toneladas. Para a Rússia, a queda foi de 37%, para 9.900 toneladas.

Além da crise financeira na Europa, a mudança na legislação sobre "fresh meat" (carne de frango fresca) é outra razão para quedas nas vendas ao bloco. A regulamentação, que entra em vigor em 1º de maio, gera dúvidas entre os importadores, que já tentam romper contratos, afirmou Adriano Zerbini, gerente de relações com o mercado da Abef.

A legislação determina que toda carne de frango congelada importada terá de ser vendida congelada na UE. Na prática, isso pode limitar as exportações brasileiras. Como explicou Zerbini, o Brasil só exporta carne de frango congelada para as chamadas preparações de frango e produto de frango (carne cozida). Com a mudança, ainda não está claro se a carne que for processada terá de ser congelada novamente.

Como a UE só produz praticamente carne de frango fresca, a Abef considera a medida protecionista. "Podemos entrar com pedido de painel na OMC (Organização Mundial do Comércio) para questionar a mudança na legislação, se couber" , disse Zerbini. Segundo ele, um estudo juridíco para ver se princípios da OMC estão sendo feridos pela nova regra está em curso. Em 2009, o Brasil exportou US$ 1,2 bilhão em frango para a UE.


Frigorífico é proibido de exportar para a União Europeia
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Brasília - O Ministério da Agricultura autuou o frigorífico Arantes Alimentos e suspendeu a exportação das carnes produzidas pelo frigorífico à União Europeia (UE). Segundo o secretário de Defesa Sanitária do ministério, Inácio Kroetz, o motivo foi a falta de um documento que comprovasse a origem da carne enviada ao bloco econômico europeu.

"O Brasil tem o compromisso com a União Europeia de rastreabilidade da carne vendida ao bloco, mas o frigorífico não tinha a garantia de propriedades registradas", explicou na sexta-feira (5) o secretário.

No início de 2008, a UE embargou as compras da carne bovina brasileira e só voltou a importar meses depois, apenas de algumas fazendas auditadas, com o compromisso de que seguissem as exigências de rastreabilidade dos animais.

Segundo Kroetz, a ocorrência de agora não prejudicará a evolução das negociações para aumentar o volume dos embarques de carne bovina brasileira para a UE. "Estamos tranquilos porque todas as medidas foram tomadas adequadamente. O caso não põe em risco as exportações brasileiras e nem arranha a credibilidade do país", afirmou.

Em nota, o ministério informou que a irregularidade foi detectada em auditoria de rotina realizada nos estabelecimentos habilitados a exportar carne para a UE. Quando terminarem as apurações, o frigorífico deverá ser multado. Segundo o ministério, as autoridades sanitárias europeias já foram comunicadas. O governo pediu que as carnes exportadas pelo frigorífico autuado sejam apreendidas.

Kroetz ressaltou que o caso é específico com a UE porque é o único bloco que exige a rastreabilidade animal para a importação da carne bovina brasileira. De acordo com o secretário, as inspeções feitas com o produto apreendido, até o momento, mostram que ele está em bom estado para ser consumido e que seria apropriado para outros mercados.

 

